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Urgentlssimo
,DIRETORES COTESC ' Florianópolis

Lamentàvelmente contínua situação telefone sem

comunicação interurbana pt Situação permanece mais de
15 dias com prejuízos incalculáveis vg indústria e comér­
cio vg além' atividades oficiais pt Lamentamos ainda falta

pronunciamento nosso,expediente anterior versando mesmo

assunto pt Informamos que situação está acirrando ânimos
inúmeros usuários pt ,

Atenciosas Saudações
�Icides Schumacher - Prefeito .Munícípal
Pedro' Merhy Seleme - Presidente Associação Indl, e ComI.

Clube de Bola0 Democrata
Eraldo Luiz de Carvalho é o nôvo Rei do Clube de Bolão

IDemocrata. Silvino Voigt, 1.0 Vice-Rei; Willy Vogt, 2.° Vice-Re�"
os quais receberam medalhas. Do 4.° ao 10.° [uger foram entre­

gues medalhas: Arno J. dos Santos, Hallmuth Prust, Mário Sprott
Filho, Antonio Dias, João Dias,Waldomiro Meister e João Líuzmeíer.

A fdmilia Democrata está se defendendo da ação calurifica
do sol nas recém-construídas piscinas para sdultos e crianças. Mais
alguns dias o término do Bar com ehurresqueíro. para a familia
Democrata passar os fins de semanas em sua sede campestre.

FILMES CULTURAIS CONVITE
Bailo da C!Jomuaidade &v. Luteraaa - SeguDda' feira, dia IS, àl 20 'bs.

,
.

Programa alemão:

D) No.lclArlo

b) Vestimentas fDzem peSSODS
(Kleider machem leute) uma comédia

, ....

CAIXA POSTAL, 2

Diretor:
-

Rubens Ribeiro da Silva
FONE, 128 CIRCULA' AOS SABADOS

Ano XXIV CanoiAhas - Santa C.starina, 13 de fevereiro de 1971 - Número 1113

busca de

Todos os Deputados eleitos no último pleito, toma­
ram posse em 1.0 de fevereiro de 1971.

. <?anoinhas, portanto, a partir daquela data,' tem no

Legislativo Estadual, um canoinhense na pessoa do sr.

B�ned!to Ther"ézio de Carvalho Netto. Muito esperamos
da açao do novo Deputado desejando a êle feliz gestão.

Também na Câmara Federal coatínuamos a contar
com o concurso do operoso Deputado Arolde Carneiro'
de Carvalho. .

2.' Na sessão preparatória, os deputados estaduais elege­
ram a Mesa Diretora por dois anos, que ficou assim .Para o Professor Frederico
constituída: Presidente: Deputado Nelson Pedrini; 1.0 Guilherme Buendgens, a grande
Vice Presidente: Deputado Aldo Andrade; 2.0 Vice Presi- procura de vsgas na Escola

dente: Deputado Telmo Ramos Arruda; 1.0 Secretário:
Técnica Federal de Santa Cata-
rina deve-se ao fato de que a

Deputado Angelino Rosa; 2.0 Secretário: Deputado Ademar comunidade vem se conscíentí-
Garcia Filho; 3.0 Secretário: Deputado Milton Carlos de

.

zando, da necessidade do ensino
Oliveira e 4.0 Secretário: Deputado Homero de Miranda profissionalizante.

-

Nê Escola

Gomes. Após a eleição os eleitos tomaram posse
-

e, à Têcníca, o aluno encontra esta

it d t d oportunidade. Basta ter e gíná-noi e os epu a os com suas espôsas, foram recepcionados sio completo e o estabelecimento
com um jantar no Club 12 de Agôsto, 'oferecido pelo federal, em três anos, prepara
Presidente eleito. ,'o jovem para o futuro, conte-

Deverá a assembléia se reunir novamente para dar. rindo-lhe um diploma que abre

posse ao governador eleito Engenheiro Colombo Maahado as portas do futuro. E, ainda,
Salles no dia 15 de março de 1971.

se o aluno desejar, da Univer­
sidade, nOI cursos da Área

O período legislativo terá início em 31 de março de Technológíca.
1971. Nosso Deputado já tem prestado serviços à coleti-
vidade e dentre essa. podemos assinalar as seguintes:'

.

Em companhia do sr. Luiz Fernando Freitas e do
professor Eloi Bona, participaram de uma reunião com o

sr. Celestino Sachet, pleiteando a inclusão de Canoinhas
no futuro plano de Interiorização de Faculdades, solicitou-se
uma escola de' Filosofia ou Ciências Econômicas.

Outros assuntos foram tratados inclusive sôbre a

moratória de teM, problema êsse que está em estudos,
no Palácio do Govêrno.

.

O Doutor Nicanor Alexandre
Ramos, Jui2; Substituto em

exercício da Comarca de Ca-
, noínhas, Estado de Santa

Por solicitação do sr. Benedito Therézio de Carva- Catarfna, na forma da Lei, ate:'
lho Netto, a Secretaria de Agrirultura mandou proceder •

. Faz saber 8 todos quanto o
um levantamento' das safras atingidas pelas enchentes, presente virem, ou dêle coche-
inclusive nos municípios de Pôrto União e Irineópolís, cimento tiverem que, tendo
levantamento êsse que· está sendo feito pelo agrônomo designado o dia dezesseis (16)
Dr. Busbniack. 'd� fevereiro próximo entrante,

às
.

11 horas, para na sala des-
3. Tratou ainda junto ao Diretor da COTESC,' tínsde às reuniões do Tribun-al

.

Dr. Mário Orestes Brusa, o problema" dos telefones em do Juri da comarca, ter início,

1·
0# .'

b d f f d a 1.a, Sessão Ordinária do Tri-
19açoes ínterur anas, on e' oi in. orma o que estavam .

' .

, buaal do Jurt e, prócedendo ao

sendo procedidos os consertos necessários e que dentro sorteio dos. vinte .

e .um . (21)
em breve os serviços estariam regularizados. Jurados que deveria servír' na

referidâ sessão, foram sorteados
os seguintes: 1) Ary Paulo Wie-
SE'; 2) Acyr .Woitexen;' 3) .Anto­
nío de Jesus Vailate; 4) Antonio
Scopel; 5) Herbert Sachweh; 6)
Herbet Grossl; 7) Inocente To­
karski; 8) Irínsu r Gonzaga; 9)
Jair Côrte; 10) José do Nasci­
mento Filho; 11) Laerte Wojci­
échovskí; 12) Ludovico Babíres­
ki; 13) Leocádío Pacheco; 14)
Marcos Süssenbach; 15} Nery
Gonçalves; 16) Nelson Zíppe-
rer; 17) Niceto Fuck (DR); 18)
Odilon Pazda; .19) Reínaldo
Crestani; 20) Waldemiro Mei!!ter
e 21) Waldemar Wendt. A todos
os quaís, a cada um de per sí,
convida para \ comparecimento
'no dia, hor� e local supra de­
signados, incorrendo o jurado
faltoso na multa prevista em

lei 8e intimado deixar de- com­
parecer. Para conhecimento de
todos, mandou passai" o presente
que será afixado no local de'
costume e publicado n8 ímpren-

. sa local. Dado e passado nesta
cidade, de Cancinhas, aos dezes­
seis (16) dias do mês de janeiro
de mil noveceatos e setenta e um:
'Eu, Zeno Benedito Ribeiro da
Silva, Elilcrivão que o datilolqafei e subscrevi.

Em
uma profissão

Edital de Notifi":
dos Ju·ra­
Sorteados

-

,caça0

dos

•

Ilclnor Alellndre Ramos
Juiz Subst.. em exercício

Confere com o orfgtnal a�ixa:io
no local de costume. Dou fé.
Data supra
O Escrivão I

Zeno Benedito Ribeiro da Silva
, \ '

InoYa�ão e COlOunica�ão
Por: Alfredo de Oliveira Garcindo

Trabalhador rural poderia se aposentar aos
65 anos

Aposentadoria aos 65 anos para todos 08 trabalha­
dores rurais a ser concedida em forma de beneficio, é uma

. das msts prováveis conseqüências dos estudos que estão
. sendo realizados no Ministério do Trabalho sôbre o traba­
lhador rural. É muito provável que o Ministério do Trabalho
êste .anc terá o problema como prioritário, conforme recen­

te declarsção do ministro Júlio Barata. Será criado dentro
do próprio Ministério" um órgão especifico para a previdên­
cia rural, especialmente para tratamento da aposentadoria
do homem do campo eos 65 anos de idade. O estudo em

desenvolvimento é a justa aspiração que finalmente agora,
está em vias de se concretizar.

'
.

Novas admissões no INPS

O INPS, admitirá mais 1.000 candidatos habilitados em

concursos para auxiliar de serviços médicos e· auxiliar de
enfermagem. Apôs o parecer favorável do DASP, o presi­
dente da República autorizou o Ministério do Trabalho e

Previdência Social a admitir, de acôrdo com', as necessida­
des regionais até o máximo estabelecido na, autorização.

Quem fêz concurso e está aguardando vaga, é o,mo­
mento de ser aproveitado.

"

tsençâo de Impostos para Hotéis '

Comenta-se na esfera
-.
administrativa municipal que

, uma Lei está sendo elaborada visando isentar de impostos
municipais para quem construir um hotel ou hotéis, moder­
no, de 3 ou mais paviment'os: que atenda todos os requisitos
que o desenvolvimento está a pxigir. Na maioria dos Mu­

nícípíos gaúchos, v.isando e 'desenvolver o turismo, todos os
.

hotéis estão isentos de tributos municipais. E tôdas as cida­
des tem os seus hotéis,' Se os comentários se tornarem
realidade, Cancínhes dar� um passo para a solução do pro­
blema. Comenta-se também que o tradicional Hotel Scholtz
será totalmente, reformado e provàvelmente se habilitará
para usufruir dos benefícios da futura Lei.

o futuro Governador e a futura Administração
A evolução de hoje criou para os administradores, uma

série enorme .de I problemes. Não mais se pode, cumprir
, tarefas, de hoje com as ferramentas.e conceitos de ontem.

Uma nova concepção administrativa é a exigência atual.

Conheceu o futuro' "g:>veroador Colombo Salles, a situação
das nossas rodovias,' principalmente as' rodovias. Ouviu
atentamente um memorial pa Associação Comercial expondo
nua e cruelmente a situação de Canoinhas. Leu-a o dr.
Zaiden Seleme e o fêz muito bem. Ouviu o magníflco dis-'

curso, díscurso-explanação de Aroldo Carvalho, afirmando,
em síntese, que Oanoínhas está «ilhada». Locehzada DO
centro do Planalto Norte, sem flexibilidade rodoviária, sem

efícíêncía de 'comunicação, se o futuro Governador não

proceder ação de racionalização, 'seremos fetaIinente atingi­
dos, pela estagnação. Sim, porque estamos' Isolados de ro­

dovias pevímentsdes, porque secundàrlamente, Canoinhas
não foi integrada em nenhum plano prioritário, infelizmente.
Colombo Salles sentiu isso ao chegar em Canoinhas. Viu
fisionomias industriais desoladas, verdades sôbre verdades.
Claro é que a administração pública tem um papel impor­
tante 8 desempenhar e o futuro Gov�n81or prometeu um

nôvo planejamento para Canoínhas, integrando-a em todos
os sistemas de integração é isso inclue o Vale do Rio do
Peixe, ligando Canoinhas' a BR.10l, por rodovia pavimenta­
da, além da dinamização de outros setores que requerem a ação
governamentál estadual. No entanto embora pareça uma

cóntradição, o melhor planejamento é justamente dar a

Canoinhas o que ela já tanto deu ao Estado em arrecadação.
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CORREIO DO NORTE 13.02·1971

Decreto N. 339, de
1.

o

de Fevere'iro de ·1971·
o Ir. Prefeito MuniCipal de Ganoinhal, DO UIO da. atribuiçõel

que lhe outorga a nova .Conltituição Federal. pertinente à Conltituição
n.O 1, de 20 de janeiro de 1970 (Eatsdual), D E C R E T A:

Art. 1.. - ,Fic..m ahertae, il partir d� dia 15 de fevereiro de
1971, a, inlcriçõ�1 para o concarso de io'rello à clalle inicial da
carreira de profe..ô�e. para provimento 8. escolae vagai municipaie
do município de Canoiuhas.

Art. 2. - Apóe a inlcrição competente, divulgado. editai.
em época hábil, uma vtÍz verificada a exigência de vagai, divulgada.
na imprenla fslada e eacrite, haverá �o.crição de ordem preferencial
de acôrdo com o nível cultural ,ou t'cnico.

. Art: 3. - Poderão I in cr�Y.er'tÍandidatolll Normaliltal, RE. P.,
GinalÍanol, Complementeríetae, Eaplllcializadol e Dilo ituladoe Habi-
litados, mediante provai ctabail.

.

. ,

Art. 4. - O COOCUrlO de rá ler de títuloe e provai, eonsi­
derado 'aprovado lamente o candidaê �e obtiver média 5. (cinco) ou

luperior, os. proves eecrites. Sendo eliminatória 8 prova de Língua­
gem Nl\cional e de Mat�mática.

Parágrafo único - A. provai coústarão dOI legjuiote, disci-:
, plinas: Língua Nacional, Màtemática, Cultura Geral (Geografia, Hietôria
do Braeil e Noçõel de Ciência. e Higiene), em teltel do Ii.tema objetivo.

Art. 5. - O Chefe do Poder Executivo Municipal. nomeará
uma banca de trêl profe...ôrel têeuicos Iormadoa, sob a presidêncie
do Coordenador Local de Educação, determinando o .loca] de inscrição
e realização dai provai, que não poderá ler fora da lede do município.·

Art. 6. - O proceeso de inscrição deverá ler dirigido. aO

representante do Podar Executivo Municipal. at�avél· da Iuepetoria
Escolar, que informará..

.

Art .. 7. - O. cendidatoa à inlcriçliq deverão ililtruir:

a& .Gertidão de idade;
b� Título de eleitor;
c) Boletim de tempo de servlço;
'd) Diploma ou certificado do COl'IOi '

e) Certificado de relervi.t&, pera OI do sexo maiculino;
f) Quitação eecolar,
g) Ateltad·o de laúde e vacio'a.

Parágrafo único -:- UI candidatol deverão ter 18 aool e Dã�o
luperior a· 35; oa� àata\ da realização do c ncuuo.

,

Art. 8. - O. candidatol que pOlluirem certificado de conclolão
de corlo de elpecialização (lU de Bdminhtração de ordem técnic& el­

colar. do grau priwái:io, terão 10 .(dez) 'pontol acrelcidol à média final.
Art. 9. - A forma de etcolha de vagai e OI prazoI de inl­

. crição e clallificação doi candidatol aO concuno de que trata êste
decreto, lerão eltipuladol por edital e, m anteceaêocia de 30<'dial do
início dai iOlcriçõel ao melmo. cGDJ:tando dai relpectival vlllgal.

.

Art. 10. - No caio de ljllver empate de pontoI entre ·01

caodidatol e e.ta peuiltir na média final, lerá delempatada por mail
tempo de serviço pre.tedo e, IentJo elta igual, dar'le-á ao mail idolo.

.
Att. 11. - O preleote Decreto entrará em vigor na -data (ie

lua publicação, revogando-Ie à. dilpoliçõe. em cGnlrário.

I·' Canoinhal, 27 de janeiro de 1 '1.

� Alcides Schumacher
Prefeito Municipal

Antonio S. Costa
Secretário

.�Portaria'
fevereiro

de
1971

••

.
o Ir. Prefeito Municipal· de CllPoinha., no UIO da.

atribuições conferidas p,or lei e de acardo cóm que lhe anue o

Decreto D. 339, de 1.° de fevereiro de 1971, aprova o calendário,
programa e relação da. vaga. pára o. concurso de ingre.lo de
proie••ore. primário. municipai••

I - Calendá,io de inscril{ão
Dia 15 de fevereiro de 1971� abertura da. incriçõe. na

.ede da Inlp'etoria Escolar Municipal.
Dia 19, à. 18 hora., de 1971, encerramento' no melmoJocal.
I I - Calendã,ió das provas escritas
Di'Q 25 de fevereiro de 1971, realização dã. prova. elcri�

ta., DO Grupo Elcolal' Almir8nt� Darroio, da clil'ade de Canoi··
,nha., cf.m início à. 9 hora". podendo ter a duração de 1 hora
para cada matéria. .

.

II I - Das disciplinas
Língua Nacional, Matemática. Geografia, Hiet6ria do

Bra.il, N,?çõel de Ciência. e Hi�·ene.
I V - Período para a GO.J:J:J-ção
A correção deyerá .er feita nOI dial 26 e 27 de fevereiro

de 1971 e clallificação do. candidato. aprovado. nal prova'.
em aprêço. ' I �

V - Calendário e local de escolhas de vagas
A. 'e,c9Ihal de vaga. lerão atendida. no dia 1.° de

.

.-março de 1971, na .ede da Inlpe.toria E.colar.

CaO(�inha., 27 de janeiro de 1971.

Alcides Schumacher '-

Prefeito Municipal
Antonio S. Costa

Seéretário

A clallificação fioal dOI candidatoe ao ingrello
de profel.ôrel �rimáriol municipais, procederá (I

seguinte critério', sempre obecendo a prioridade de
grau de nível cultural e cursos de eepecialisação,
lendo que ai vagai, em Grupo. Elcclafel sômente
poderão ler preenchida. por titularei normaliataa

· do segundo nível:
.

A = Média ponderada, da mêdia do diploma ou

certificado com pêso «5:.;
B = Média Geral dai provai, .com pêeo «5:.;
C = Por mê. de tempo de .efetivo exercício ler­

.

lhe-á acrescido 1 (bum) ponto por mél, con­

liderado como um mê. sobra de 15 aia., quer

· Processamento dos eêlculos ,Finais para, a, classiFicação
I

tempo Federal, Eltadual,Municip,1 e particular;
D = M�il 10 (dez) pontos aceeréldoe por curso

de eepecialiseção de car�er adminietrativo
ou didâtico-pedagôgico, no magietério primário.

� OA x 5) -1- OB � 5}
FORMULA:

10 -r- -1- C -1- D =

Cmédia de cfallificação fioõlD.

Cenoinhae, I. de 1971.

Alcides Schumacher-. - .Prefsito Municipal
Fidell« Looatel -

PREFEITURA

Concurso' de
ParágraJo único - Terll prioridade, na escolhe de vagai, de

que trata êste artigo, B ordem de nível cultural ou técnico, oa ,Para· conhecimento dOI interenadol. dou a Cenoluhse para efeito de provimento dai mesmae,
forma decrescente,

.

leguir, o rol dai. vagai exi.tente. em e.ta- que ae
I
realizará segundo o Decreto D.O p3�, de

beleeimentoe de ensino mu icipal do 'município de. 1.0 de fevereiro de 1971:

UNiJYA"/{ES VAGAS
Gr. Esc. «Premidente. �8,telo Brancos, da C�HAB - Soerêgo
E. I de Cerrito

�K I. de Veada, diltfi e de Bela Vieta do Toldo - Canolnhas
K I. I de Pinhalzinho, distrit« de Bela Vi.ta do Toldo Cenolnhae
E. I. de Taquarisal, distrito de Pinheiros - aaooinhal j •

DE, C NOINIdAS�UNICIPAl
EDITA'L
de Professôres às Escolas Isoladas' Municipais

4 vagai
1 vaga
1
1
1

vaga
vaga
vaga

Cenoinhea, 1.° de fevereirO de 1971.

Alcides Schumacher - Prefeito Municipal

PORTARIA DE

Fidelle Los/atel Coordenador. L·ocal

1.0
O Ir. Prefeito Municipal de Canoinhaa, no

uso de loal atribuiçõa. pertinentes em lei vigente
e regulamentedae pelo Decreto n.O 339, de 1.0 de

fever�iro 'de 1971, resolse: NOMEAR

,. Fidelle Lovatel, Coordenador Local de Edu­
cação e .8' profenôra. Laila Iaphalr Boni, Hildegard
Thiem e Salomea Bojareki, para. sob a presidência
do Iro; oonstituirem a banca examinadora do,,·

concursoe de in ello' dOI profêllôrel de eníino
primário mUlli�P61,

B lIe realiz'sf QO dia 25 de
fevereiro de 19 1, em uma dai .al�1 do )Gr.upo
Escolar «Almiraote Barrosos, ds' cidade de Cenoi­
nhse, à. 9 horas, sem ê)nuI para u município.

Cenolnhas, 1.° de fev�reiro de' 1971.
Alcides Schumacher - Prefeito Municipal
Antonio ,5. Costa ,- Secretário 2

Publicação óficial da
.

�

Prefeitura
Municip,al de

Canoinhas
P o R'TA R 'I A de 1.0 de

fevereiro tle 1971
·

Alcid�s Scbumacher, Prefeito
MiI�icipal d'e Canoiohas. uRaodo
de suas atribuições, resolve:'

!

DESIG��R
ORLANDO POSTOL, lotado

no, cargo de Mec�.njco Chefe, Pa·
drão I. pàra e!X:ercer as fuoçõés
de Che eM" guioas e Oficinas
Padrão J. a p.rb desta data .

Caooiohas. 1.0 ae feverelf,\de 1971.

Alcides Schumacher
�ref�ito l\1unicipal

Antonio Souza Costa
.Dir. Ad Exp: e Pessoal

1

Alcides Schuml,lche:. Prefeito
Mu'nicipal de Caooiob8S; 00 uso

de SU8S atribuições•. resolve:

CONCEDER' LICENÇA
De acai:do com o art. 131. da

Lei 0.° 413. d� �4/03158,
a LUDOMILA BbJARSKI,

fllncionád9. mu�iciI>a'i, lotada no

cargo de A.uxiliar âe Cootabilidade,
por '15 . (quinze)_ dias, a "ootar
desta data.

.

. ,

Capoiohas, 4 deJevereiro de 1971.
.. l J

AlCides Scnumacher
Pr,efeito Múoícipal

Antonio SOuza Costa
Dir. Adm. Exp. e Pessoal

\

PO.RTARIA de 4 de
fevereiro d� 1971

, Publicação oficial da

PreFeitura Muni'cipal'deMajorVieira
. N. 1(71Edital de Tomada

A V I S Q
de

Miguel Marão "'aecl}, Pre,fsito de Major
Vieira, torna público, para· conh cime to' dos interessados.
que receberá. propostas de fÍI11J1as habilitadas, nos termos
di:> Decreto-Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de 1967, até
as 16,30 horas do dia 25 de 'fevereiro corrente, pará for­
necimento de materiais deslinados a ·constru�ão de 'um

"PtOSTO :DE SAÚDE PÚBLIChi MUNICIPAUf. .

,

O Edital encontra-se afixado na sede desta PJ;�fei­
tuta, ' onde. serão prestados os esclarecimentos necess(lrios
aos· iQteressados e forJ;lecido cópias do Editat

Prefeitura M1,micipal de Major Viéira, 3 de fevereiro de .1971.

Miguel Marão SacI! - Prefeito Municipal , ·2

Publicação oficial da

Prefeitura Municipal de T ês Barras
I ,

EDITAL
De ordem. do sr. Prefeito ��nicipal, e de· acôrdo

com o Art. .226 "'ao @éíÜgo de Posturas dêsté Município,
torno público que os responsá, eis pelas estradas margi­
nadas· por- estradas e caminhos, tlev.:em fazer as roçagens'
margip,ais•. com· derrubadas de ttês (3) metros para mais,
nos

me�esn:: ::::::e:tomJqu:e ;:�::. o presente
Edital, importará na execu.:.ã:o o�-S'éfviços por conta da
Prefeitura, .

que cobrará as custas acrescidas de multa,
dos senhores proprietários ,responsãveis.
Prefeitura Municipal de Três BarJas, 1.0 de fevereiro de 1971.

Euzébio Farian Visto: Dorival Bueno
/ Secretário Prefeito 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aniversariantes
ANIVER_SARIAM-SE
HOJE: as sres. das: :rlaria

Ivone esp, do sr. Osmar Ga-
10Ui e Inzebu,g esp, do sr.

João Wunderlich; os senhores:
Vinicius. Marcos Allage e

.
Eudorico Bueno; as senhori»
tas: Iso/de Holler e Helena
Kogi; os jovens: Ivan José
Zukow 8 Osmar Rogério
Pereira; a menina Cheila
Elizabet filha do senhor' A,.y
Cornelsen; O menino Luiz
Carlos filho do senhor Alois
Dobrvchlop.
AMANHÃ: a srta. Selma'

da Semana

Cordeiro; os jovens: João
Miretzki e Celso Rosa; O garoto
Ivan Antonio filho do senhor
Francisco Koehler.

DIA 1'7: a exma, Vva. sra.
dona Altnne Baukat; as sras.
donas: Maria esp, do senhor
Carlos Czécb e Catarina esp.
do sr. Pedro Lis; os srs.:
Ewaldo Carneiro de Paula,
res. em São José dos Pinhais,
Odilon Davet e Ludovico
Kichileski; as srtas.: Dolores
Mülbauer e Maria Ecilda
Spitzner; o jovem Glaucio
Allage; ti menina Marguit
filha do sr. Victor Tomaschitz,

DIA 18: a sra. da. Bronis­
lava Ambrozina esp.. do sr.

Estanislau Krisan; os jovens:
Dario Nei Artne,. Leandro
Gonçalves e Emerson Dimas
Artner; as meninas: Angelo
Cristina filha do sr. Nivaldo
Damaso e Ana Marta filha
do sr. Ldolino F. Tutio; o me»
nino'Simão filho do senhor
Zakei Seleme.

DIA 19: as sras. donas:

Maria Glinski.
DIA 15: os senhores: lahyr

Damas» da Silveira, Duilio
Cornelsen e Alfredo Dreher;
a srta. Iuete Straube, res. em

Irineôpolis; os meninos:Nelson
filho do sr. Rodolto Frantz
e Adriano filho do sr. .Paulo
Bockor; a garotinha Neuci
Maria filha do sr. Waldemiro
Hening.
DIA 16: a sra. dona Ana

esp. do' sr. Alvacyr Leão, teso
em São Paulo; os senhores:
Armando Mülbauêr e Antonio
Wibbett; a srta. Marina Isabel

Sebastião Grein Costa, Escrivão de
. Paz e Oficial do Registro Civil de
Major Vieira, Comarca de Canoi-
nhas, Estado de Santa Catarina
Faz saber que pretendem casar:

Romão Lefcllak e Dorvalioa Alve8
Martin.. Êle, natural dêste Estado,
nascido em São Sebastião dos Fer­
reiras, muno de Canoínhas, no dia
1.0 de outubro de 1946, lavrador,

Terezinha esp. do S1". Clemente
Antonovicz e Maria Madalena
esp. do sr. Aloisio Partala; o

sr, Victor Pflanzer; as srtas..
Diva Maria Carneiro de Car­
valho, Maria Salete Grane­
mann Costa e Maria da Luz
Ferreira; as meninas: Noeli
de Fátima filha do sr. Wal­
demito Hening, I/ex Rosália
filha do senhor [oâo Ar tner
Leandro Gonçalúes e Inês
Bernadete filha do sr. Lúcio
Bialeski.

Nossos sinceros parabéns,

A. erva-mate e
A erva-mate é uma árvore qUI" se encontra

vegetando em estado silvestre numa extensa região
de clima temperado-quente da América do Sul.

O caule é um tronco acinzentado, que 'mede
geralmente 20 a 25 cm. de diâmetro, podendo alcan­
çar até meio metro nas árvores velhas.

A altura é variável, depende da idade, <ia na­

tureza do solo e dás condições climáticas. Quando
os ervaía crescem livremente' em solo fértil e pro­
fundo atingem até 12 metros, ao passo que as sub­
metidas ao regime de podas, geralmente não ultra­

passam a 7 me tros.

As fôlhas são alternae, ovais, um tanto coríâcíes,
mostram-se estreitas n8 base e ligeiramente obtusas
no vértice. Suas bordas .

são providas de pequenos
dentes, vísívets principalmente da metsda do limbo

pua a extremidade. O pecíolo tem cêrca de um

centímetro de comprimento e mostra-se um tanto

torcido. A fôlha inteira mede de 8 a 10 centímetros
de comprimento por 4 a 5 de largura.

As flôres encontram-se agrupadas nas axilas__c..­
das fôlhss. Em cada flor nota-se um cálice gamos­
sépala regular com quatro divisões e uma corola
branca formada de quatro pétalas.
O fruto é multo pequeno, mede sõmente de 6 a

8 mtlímetros; é de côt verde quando nôvo, passando
a vermelho-arroxeado na &UQ maturidade. Quando
está bem maduro compõe-se de uma película escura

que reveste 8 polpa glurínosa, a qual envolve quatro
sementes' pequeninas que apresentem tegumento
tispera e' duro.

A área natural da erva-mate estende-se nas

proximidades da bacia do Prata, especialmente. nas

margens do rio Paraná e fronteira com· o Pauguai
e Argentina. Sua ocorrência está mais LHgada às

condições de altitude e 'de clima. No paraná ela

liurge 8 partir de 500 metros, em Santa Catarina e

no Rio Grande do Sul a partir de 450 metros e no

Mato Grosso numa altitude superior a 450 metros.

As maiores' concentrações se localizlim dentro

da região das araucária!!, próximas às estradas que
facilitam O escoamento do produto e, algumas vêz':!s,
em zonas de colonização. Junto ao rio Iguaçú, tanto
do lado do Paraná como de Santa Catarina, há

abundância de erva-mate.
.

No Sul do Mato Gr05so, a área E'rvateira é

bastanté diferente das demais. O, mate 8p8re�e
associado' a um tipo�de !:errado, conhecido regioQal­
mente �omo "caatin", numa altitude média de 450

metros. Quase tôda a produção dêsse Estado e pro-
veniente de ervais plantadoe. ,

A erva-mate, ao percorrer· c ciclo vegetativo
anual, passa por um certo número de. fases, e cada

uma delas apresenta exigências par�iculares em re­

laçA0 aOIt�,fatôre& climáticos. Depois de transpôr o

período relativo ao repouso invernal, a erveira,

recebendo o calor necessário, inicia a renovação do

seu s;st�ma foliar; assim é que no início; da prima­
vera as fôlhas velhas vão sendo substitu!das pelas
novas, que formam contraste com as primeiras pela
delicadezll de seus tecidos e pela coloração verde­

clara do seu limbo. No início do verão os etvais já
estão inteiramente vestidos de fôlhas novas; OEl fru­

tos taml:-ém já estão se desenvolvendo e DOS fins de

fevereiro ou comêço de março .l'Stão completamente
maduros. ,

O ritmo vegetativo da erva-mate acompanha a

cadência climática no desdobrar 'das quatro estações
do ano em cada' uma das quais a planta encontra

88 disponibilidades metereológicas indispensáveis ao

seu normal desenvolvimento.
Tôda a região :rvateira goza de um cliJ:lla

temperado-quente, pois a temperatura média anual

suas i�Fluên\cias

REGISTRO C I V I L
EDITA,L

solteiro, domiciliado e residente neste
município, filho de José Leíczak e

de dona Francisca Lefczak, domici­
liados e residentes neste munlcíoío.
Ela, natural dêste Estado, nascida
neste município, no dia 27 de de­

zembro de 1951, doméstica, solteira,
domiciliada e residente neste muni­

cípio; filha de João Alves Martins e

de dona Ondina Alves Mendes, do-
miciliados e residentes n/município.

Apresentaram os documentos eXi-'1gldos pelo Código Civil art. 180. Se

alguém tiver conhecimento de exis­
tir algum impedimento legal, acuse-o
para fins de direito .

Major Vieira, 06 de feveiro de 1971.

Sebastião Greio Costa
, Oficial do Registro Civil n

Lela I Assine! Divulgue!

Correio'do N�rte

..biológicas
é de 17.oC. Aí as chuvas se mostram equilibradas
durannte tódc o ano, não havendo longo período sêco.

As erveiras, em geral, não temem as geadas, (l
não ser as recém podadas e mal enfolhadas, princi­
palmente quando estão distantes. de árvores prote­
toras. A broteção não suporta geadas fortes, podendo
mesmo morrer a planta inteira. -

As melhores condições de desenvolvimento e

produtividade .da erva-mate estão iatimamente ltgsdas
à fertilidade do solo e a sua exploração racional. Há
muita diferença entre um erval de/ terra fraca de

pinheiro e outro instalado em solo vermelho, profun­
do e fértil. No prtme iro as erveírss são menos pro­
dutivas e vivem menos. Se desenvolvem pouco
devido ser reduzido sua capactdade de defesa contra
as muléstiaa e intempérres..

As erveiras de terra fértil produzem mais e

permitem ainda culturas Intercalares de plantas anuais
como: milho, feijão, batata, mandioca, etc. Essas
culturas de mantimentos quando convenientemente

adubadas e defendidas contra o' erosão não prejudi­
cam a boa produção do- mate.

A difusão natural da erva-mate é feita pelos
pássaros, que se alimentam de seus frutinhos, expe­
Iíndo depois as .sementes· em dejeçõss.

Essas sementes podem permanecer no solo
durante muito tempo em estado de dormência e são

favorecidas pela abundância de gáz carbônico pro­
venientes da continua decomoosíçâo de detritos

vegetaís que formam a monta da floresta. Com a

limpeza do matd, pela roçada, as sementes que es­

tavam em repouso não tardsm a g!rminar .favor:eci�
das pela peQetração dos raios solares que iluminam
e aquecem a terra. Surgem assim �umerosas mudi­
ohas de. erva que crescem sob a prot'!!ção natural
das grandes árvores. Com idade de 4 li. 5 anos elas

já estão suficientemente desenvolvidas para a pri­
meir& colheita. ,

Um erval formado nessas condições costuma
recebl'r somente uma roçada por ano; quando em

plena produção, a roçada a foice psssa a ser de dois

em, dois anos.

A difusão artificial é feita por sementes 6xtra­

idas dos frutos maduros. A segaração das sementes
é feita esmr.gan10-se os frutos em água durante
várias horas. O material despolpado permanece ainda

dentro da égua, de um dia para outro, para que a

polpa glutinosa sofra" ligeira fermentação, possibili­
tando que a8 sementes se desprendam com facili';'
dade e possam ser separadas com auxilio da peneira.

O obstáculo à· germinação desaparece com o

lento amole.cimento dos etlvoltórios dos grãos em

contato· com a terra levemente umedecida durante
vá�ios mêses. A· dificil germinação tem 8!do �onsi­
derada um sério obstáculo a obtenção de mudas para
o pl!lotio. Algumas sementes com€çam ·a germinar
d�pois de três ou quatro mêses em que foram plantadas.
outras· nascem 80mente depois de permanecerem
dez ou doze mêses na terra, por isso se aconselha
8 estratificação' das sementes.

,Muitas são as· influências físicas, químicas e

biológicas que a erva-mate exerce sôbre os Vegetais
e animais.

Um� revista de dietologia de Buenos Aires

,publicou um coment�rio sÔbre a ração alla:.entar

dos argentinos do interior, aqueles que faziam longas
jornadas e que, durante muito tempo, não recebiam
nenhuma grama de hidrato de carbono na SUa

alimentação.
Diz o comentarista que na opinião do dietólogo,

as proteínas suficientes é a sua parcial transforma­
ção em acúcares garantiam o valor plástico do re-

e
, . .

SOCiaiS
gíme, Isto é, a sua capacidade de asslmilação de
modo que Q ingestão do mate proporcioDava a

quantidade necessárta de vitamina C aparentemente
ausente dum regime em que não entravam vegetais
frescos e frutos cítricos. Diz ainda que o 'habitante
do campo, achou na carne e no mate amargo fontes
suficientes de elimentação que deram um homem
alto, delgado, rijo, vivo, inteligente e trabalhador.

Numa, revista médica de Paris, o famoso caeal
de cientistas Schunk de Goldfriem . escreveu: "Após
termos efetuado um grande número de análises da

erva-.mate, compartilhamos da optnião
'

de outros
autores a respeito do conteúdo �8S fôlhas, tento em

principias comuns como em minerais, dos quais OEl

mais importantes são: cálcio, magnésio, sódio, potâs­
sío e partículas de ferro".

Sob o ponto de vista químico e terapêutico
- ehegaram à conelusão de que êle é um estimulante

geral, tanto motor como vegetativo; um tônico anti­

escorbútico, tônico dos nervos, do cérebro e da

espinha dorsal. Diminui a sensação da fome, evita
infecções, etc. Dizem que eStas ações· são produzidas
por compostos bioquímicos de clorofila, tanino,
átomos metáltcos, etc.

O professor Louís Couty diz que o mate tomado
em doses, um pouco mais fortes que. 0_ normal pode
substituir o café. Também excita as evacuações f!

as mícções; produz mais dificilmente 8 insônia e as

pertubações cardíacas; tem uma ação mais excitante

que depressiva sôbre o sistema genital. -� um tônico
palierosa, de grande alcance, que convém principal­
mente e8 pessoas que se dedicam a trabalhos do corpo
e do espírito, porque êle domina e regula o edôrço
que preeide a tô19 ativitiadé intelectual e muscul9l'.

A erva-mate contribui muito para o povoamento
.
das regiões que são incluídas na sua área geográfica.

A imigração espontânea causada pela atração
dos ervais acusou índices expressivos colhido!! em

vário!! recenseamentos, a partir de 1920, Centenas
de pessoas se. dirigiam a essas regiões ervateiras
decididas a prosperar, e a opulência dos ervais lhes
.garantia o custeio nos primeiros enos. O êxito dos

pioneiros atraía psrentes e amigos, e assim as comi­
tivas que chegavam eram cada vez maiores, pois
havia bom mercado de trabalho.

O uso da erV6-mate limitou-se, durante muito
tempo, às camadas sociais mais humildes. Depois,
aos poucos, propagou-se o uso e abuso da erva �
hoje esta bebida é usada em reuniões de cunho \
amistoso e constitui um elo de solidariedade até
entre moradores e viajantes.

Seu uso está adaptado à tôdas as condições so­

ciais, tanto 8nimB o convívio dos ricos como alegra
os menos providos de recursos.

Apesar do mate ainda não ter conseguido atrair
importantes capitais estra'lgeiros para o seu cultivo
e comercialização, êle faeilita o convIvio social, pro-

. paga. e apura 8 franqueza e a lealdade que são cul­
tivadas no a.mbiente propício dos ,agrupamentos,
muitás vêzes em tôrno de chal.eira dE' água quente.

Hoje, o poder associativo da erva supera qual­
quer receio de contaminação, que possa ser derivada
de tal costume; e dá ,qm cunho mais amistoso à

relações entre povoadores das regiões onde impera
o uso' do chimarrão.

, Erll Ribas Bueno
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Uma PRENSA PARA TELHAS, automática, de

procedência alemã, em estado de nova. Estuda-se

financiamento. Ver e tratar na Olaria Cruzeiro,

e� Papanduva, Santa Catarina.
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Vende-se

CAGEM e ARROZ�IRAS.

Detalhes e informações com HANS BEYER,
(

Jaraguá do Sul ou na Redação dêste jornal.

ColégiO Comercial
de Canoinbas
EDITAL

De ordem do senhor Diretor, torno pú­
blico que a Secretaria do, COL:ÉGIO COMERCIAL
DE CANOINHAS; estará atendendo os' alunos,
bem como as partes interessadas, a partir de,
}.O de feVereiro próximo, desde 19 horas, para
o seguinte:
Curso Técnico de Contõbllldade:
Matricuias: - Para a primeira série do curso,
a matrícula' será Instruide ccm o requerimento
fornecido pela Secretaria e mais 0& seguintes
documentos:

'

1 - Certificado de conclusão e vida escolar
do CUrso Flindament em dues vias �ginasial
ou .equtvalente]: ...

2 - Certidão de nasci ento, para anotação;
3 - Atestado de 8anida � Físico-mentel;
4 - Certídão de vacinaç anti-variólica;
5 - Prova de qUitflÇ�O para maioree
de 19 anos; f

,I,
6 - Prova de quitação ele i oral, para maiores
de 18 anos; /
7 - Prova de pagamento inscrição à
matricula. I
lota: - NBS dem:is séries, comprovante da
habilitação nas séí:,ies anteriores, requerimento
e prova do pagamento da inscrição à matricula
além da prova de quitação miUtar e eleitoral,
se fôr o caso.

Anuidade - A anuidade é de Cr$ 500,00 (Qui­
nhentos cruz'p.ir08� assim divídtda; Cr$ 100,00 de
inscrição à matricula e Cr$ 50,00 de mensali­
dade letiva.

EnClerramento: -!As matr�culas se encerram,
impreterivelmente a 15 de fe'vereiro.

Ano letivo: - O ano letivo iniciar-sé-á no .dia
1.0 de março próxímo, em horário que, opor­
tunamente será afixà.do na pedra do Colégio
Comercial, devendo, a primeira aula ter inicio
às 19 horas. ,

2.8 Época: - Serão realizadas, a psrtír do dia
15 de fevereiro e inclusive, conforme horário
que será afixado na, pedra do Colégio Comer­
cial; sendo a inscrtção por matéria' de Cr$ 5.00
e requerimento até 15.02.71.

Curso técnico de Administração
e Secretariado

No período, ficam abertas as inscrições
pua ,aÍ! cursos Técnicos de Administração t!

Técnico de Secretàriado, com duração de um'
período letivo, somente para os alunos que
concluírem ° curso Técnico de Contabilidade,
devendo os íntereâsados !Í� apresentarem na

Secretaria do Colégio Comercial, para se entei­
rarem das condições de funcionamento ou dos'
cúrsos.

Csnoínhas, 6 de janeiro de 1971.

Zalden E. Seleme - Secretário
Vi\lto: Acácio Pereira - Diretor 1 v

Declaração

DISCOS

ERLITA

Declaro para os devidos fins
que foi extraviada uma Nota
Promissória nJ V'alor de Cr$
1.000,00, emitida em 17/4/70
com vencimento em 17/7/70,
,sendo o s ..do o sr, Benone
Coelho, avalt ta ° sr, Ezequiel
Coelho e o credor senhor
Celeste L tnbar'di.

1

Certificado
perdido Rovidades

Foi .perdído o certrfrcedo do
automóvel Willy!s, ano 1963,
motor 933,010-052, 6 cilindros, '

110 HP, placa n.? 5�54-91, de

propriedade do sr, João Hoppe.
O mesmo é declarado sem

valor por ter sido requerãdo
28. via. '1

/

VI: H DIZER880HH!"EM NOSSA LOJA.
I

,

Ohh! Novas linhas
''- avançadas, traseira em
dfast-back", uma delícia para
os olhos. Ohh! Estofamento

superluxuoso, como
'

exige qualquer dono de carro

esporte que se preza. ,

Ohh! Motor plano de 2
carburadores e 65 HP (SAE),

.. Agora, pare de dizer "ohh!';
e conheça nossos planos de
paqameâto, São tão
cama das que v. vai ter seu,
Ka·mann Ghia TC muito,
antes do que pensa, Ohh!

bravo e forte, quê vai até
145 por hora, num instante.
E volta a O na hora,' graças
aos freios a disco, Ohh!
4 lugares, 2 à frente e 2 atrás.
0hh! V. pode experimef á-lo

em nossa revenda. sentir
o imenso prazer de ter um
Karrnann Ghia TC.

,

K4IIMANNGHIA TC

rQ0
/ ,

MALLO'N elA.& REVENDEDOR
AUTORIZADO

Rua Vidal Ramos, 1095 CANOI NHAS-SC.

I
'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 13 ..02.1971

Estrangeiros permanentes e
_. .

temporérios
,

\

o estrangeiro que não se registrar dentro dêsse prazo
fica sujeito ao pagamento de uma multa equivalente a 3%
(três por cento) do maior salário mínimo em, vígor no país
por dia de excesso, cabendo aos pais ou responsáveis, o
ônus da multa aplicada aos menores. '

o Diretor da Divisão de Polícia Marítima, Aérea e
de Fronteíeas, do Departamento de Polícia Federal, alerta os,
estrangeiros !esidentes. no Brasil que aíuda não se regís­
tral}l no Serviço de !ieglstro de Estrangeiros, de que poderãofaze-lo até 31 de Julho, de 1971, independentemente do
pagamento de multa prevista no artigo 175 do Decreto n o

66.689/70, de acôrdo com a Portaria n. 266, de 10 de novem­
�ro de 1970, baixada pelo Ex'P0' Sr. Ministro da JustiÇá.

'

Estabelece o referido Ato que todo estrangeiro quetenha ingressado no país apóso dia 01 de janeiro de 1970,
data em qu� entrou em vrgencia o Estatuto do Estrangeiro
lDecre�o-Lel n. 941/70), na categoria de temporário, assim
e�tel!dldos aquêles que tenham vindo em viagem cultural,
nnasao ,de. estudo, a negócio, como artista, desportista, es­
tudante, ,tecnic.o, professor ou profissional contratado ou,
aIDd�, na qu�lI�!lde de pe�manente, isto é, com a intenção
de fixar domícílío no Brasil, devem registrar-se nó prazo
de 15 (quinze) dias úteis seguintes ao desembarque uo
órgão �oUcial especializado de registro de estrangeir�s do
respectivo Estado, Território ou Distrito Federal onde tiver
fixado seu domicílio ou residência.

' "

individual para o estrangeiro menor de 18 (dezoito) anos

que, de acôrdo com a lei, terá direito, em época oportuna,
a obtenção de documento de identidade.

ir Diretor da Divisão de Polícia Marítima, Aérea e de
Fronteiras alerta, ainda, o estrangeiro de que para obter o

registro deve comparecer pessoalmente ao órgão policIal
competente, não devendo, em h'pótese alguma, entregar
seus documentos a terceiros, evitando, assim, sejam os

mesmos extravíados, o que causará, indiscutivelmente,
futuros aborrecimentos e perda de tempo.

Maiores escíarectmentos os estrangeiros poderão
obter diretamente nos serviços de regístro de estrangeiro
dos Estados, Territórios e Distrito Federal.

1-

Brasílía-Df'; 03 de dezefnbro de 1970.

Luiz Clovis Ailconi - Diretor' da DPMAF

/ NB: Em Santa Catarina os estrangeiros déverão procurar
a DPS-SRE, sita na rua 'Fernando Machado, n. 16 - Florianópolis

A referida Portaria dispõe que todo o estrangeiro que
haja entrado no país antes de 01 de janeiro de 1970, na

qualidade de temperárío, temporário especial, permanente
e permanente especial, está isento de pagamento da multa
por não haver se registrado até a presente data, podendo
simplesmente, procurar ,a repartição policial competente da
área em que fixou domicílio ou residência, para regularizar
sua situação.

O estrangeiro que ingressou no país depois do día
01 de janeiro de 1970, só estará isento de multa se não
constar do seu documento de viagem a obrígatõríedade do

. registro dentro dos 16,(quinze) primeiros dias úteis seguin­
tes ao seu desembarque.

A Portaria Ministeria� dispõe também sôbre o registro

Prefeitura
, I

Balancete
CÓDIGOS
Geral, Local

Municipal
da Receita referente ao mês

DESIGNAÇÃO DA RECEITA

de janeiro de 1971

." ARRECADADA
. Prevista r--r-:---

,

Do mês CrS "TOTAL Cr$

1:0.0.00 '

1.1.0,00
1-.1.1.00
1.1.1:10 01
1.1'.1.30 01

1/ 1.1.2,00
1.1.2.10

03
04
05

1.1,,220
06
07
08,

1 :1.3.00
(19

1.2,0.00

'. RECEITAS CORRENTES
,

.

Receita Tributária
Impostos

Impa,to Predial e Territorial Urbano
.Impôeto .aôbre Serviço. de Qualquer Natureza

,

I

Taxas
Taxa. pelo Ellerc:ício' do Poder de polícia

"

Taxa de Licençe e FilcslizQção sôbre o Com, 'e lod.
Taxa de Lic. e Fiecaliaeção sôbre o Com. Ambulante
Taxa de

\

Licença e Filcali,zação sôbre obrai

Tallla. pela Prectáção de Serviço.
.. I

I

Taxa de Expediente
Tsxa de Serviçal Urbanos
Taxa de Abate

Contribuições de Melhoria
Taxa de CODlervação de E@tradal

,)

, ReceltB Patrimonial
1 ;2.3.00 10 Participaçõe. e Dividendo. .

1.4.0.00

1.4.1 00
�

1.4.120 11
1:4.2;00 12

1.4.4;00
1.4.4.10 13

1.5.0.00
1.5,1.00 14
1;5.2.ÓO 15
1.5.3.00 16'

1.5.9.00
1,-.59.10 1 7
1,5.9.20 18
1 5.9.90 19

2·0.0.00

2,2.0.00

2.2.0.01

2.3.0,00
2.3.0,01 21

2.�.O.02 22

2.5.u.OO
2.5.1.00
2,5.1,20
2.5.1.30
2.5.1.40
2.5.1.50
2.5.1.90

2.5.3.00
2.5.3.90 28,

20

TrBnsfe
-

nçlas Correntes

,Participação' m\Tributos Federais

Cota- parte do Fundo de Participação dOI Mun .• 50%
Betômo do Impô-to Terrí.tori I Rural

Pàrtlcipaç�o e';' TributQs' Est�
Participação DO Impôsto aíCirculeç-'o de

.

ercadori81
. ,

' h

Receitas' Diversas
Multal­
Indenisaçõee e Restítuicõee '

Cobrança dá Dívida Ativa

Outras Receitas Dive,r as

Contribuições Compuleôriae de Previdência
Receita de Cemitério.
Outras Receitei

Total da.
,
Correntes

4.80

215,11
10.347,68
3006,85

30.531.74

RECEITAS

2.400,00
150,00

19,20 19.20

/'

7.273,87

,

15,60

7.289,47

16.962,10

2.500,00
50,00
50,00.

600,00
500,0.0
50,00

50,00

100,00

50,00
50,00'

64.000,00
10.000,00

400,00
50,GO

1.600.00

7.273.87

15.60

Majer Vieira, 31 de janeiro de 1971.

Miguel Marão Secl! - Prefeito Municipal Reinaldo Crestani - Cootador

Saldos· do exercício 8Qterlor
Em Caixa
Em Banco.
Em poder de re.ponláveil

TOTAL GERAL

200,00
76.450.00

249.200,00

4,80

,7.289,47

Major Vieira
Balancete da

de
Despesa

;

referente

Janeiro :de 1971
80' mês

Discriminação da D.espesa por Ór­
gãos do Govêrno e Administra()ão

Autorizllda� R E A L I Z A D A

Dola�ãQ II Do mês Cr$ II TO TAL C r s

Orçamentária
1 - Câmara de Vereadore.
2 - Gabinete do Prefeito
3 - Secretaria GereI
4 - Setor de Contabllidade
5 • Setor de Segurança Pública
6 - Setor de Saúde Pública
7 - Setor de Educação e Cultura
8 - Setor do. Fomento Agropecuário
9 - Serviçal Urbano •
10 • Serviços de Obra. e

Viação. DMER

9.000.00
22.504,00
12.101,60
22,192.40
3,072,00
1390'0,00
36400,00
10.700.00
9530,00, '

10980C.oo

44,00 UOO
118,00 118,00
30,00 30.00

760.28 76'0,28

952,28 952,28Total da Deepesa Orçamentârie 249.200,00
,

'.

Extraordinária

Créqltos Adicionais

, Ope,rações de Crédito
Financiamento junto a eltabelecimento,. bancário
Govêmo Federal

A.lienação de Bens Móveis e

Alienação de Bens M6vei.
Alienação de Bem Imôveis

Transferências de Cap(�al·
Participação em l'ril:jutos Feder'ais

.

23 Cota. parte do Fuudo de Participa iodo. Mull�. ·0%
24 Cota.parte do Impôsto Unico •./Comnu t yei. e 'uprif!_ ,

25 Cotá-parte do Impôsto �Uoico ·aôbre' Energia EI�frica
26 .Cota-perte do Impôsto Unico .Ôbre Minersi. do País
27 Cota-parte Da Taxa Rodoviária Única :;>,

Contribuições �;
Oontribuiçõe. Diveual

Total dai Receitai de Capital
TOTAL DAS RECEITAS

64 000,00 7:273,187 7.273.87
15�00O,00

84,000,00 1.86�,66 1.868,66

600,00 33,12 33.12
50,00

1.000,00 11'8.02 118,02

1.600;00 354,96 354,96
'50,00
50.00

----

172.750,00 9.672,63 9.672,63

Sub-total

Restos a Pagar
Do exercício de 1970

\

Total da Deapeea Extraordinária
TOTAL DAS DESPESAS

Fundos Disponíveis
Em Caixa

Na Tesourerie

'Em Bancos
Banco do Brasil S.A. - C/Fundo
de Participação dOI Mun.
Banco do Braail S,1\.. C/Mcvim.
Banco do Estado de Santa Cata.
rina S.A.· cf Movim.

Banco Breeileieo de Desconte S,A.
Ci

.

Movimento �

-...

Banco Naciooal do Comércio S.A.
C:Movimento

952,28 952,28
-,'
\

- 4,321,OÓ 4.3U,00
4. 321.00 4,321.00

5.273,28 5.273'.28

)

1.262,19

Em poóer de' responsáveis
Centrai. Elétrica. de Santa
éatariD8 '

TOTAL GERAL

20.784.76
20,54

li5,OO

69,12 20.989,42

3006.85

30.531.74

Major Vieira, 31 de janeiro de 1971.

Miguel Marão Becil

Prefeito Municipal

Reinaldo Crestani

Contadoe

::::::===:1:::::::===:====:::1::::::::::=::::::===::::::::::::==::-==::=::::=:�:=======:::::=::=

i! Dra. Zoé Wall(�ria Nativid,ade Seleme I
:: 'Clrur . 16 DeutlSta 55
H \ "

! c I C 00 589159/DEP' 55
" "

:1 senho a8 e crianças. ii
L =
! Esp,ecialização em Odontopedíatrla. :=

55 Hora marcada (,. fi
ii" Praça Lauro üller, 4.94 - Fone, 369 55
- 1 ,

"
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CORREIO DO NORTE 13.02.1971 \

ATlVIDADES DA CÂMARA
,

-

MUNICIP. DE CANOINHAS
Sessão do dia 4 de dezembro de 1970. Presidência: Dr.

Paulo Eduardo Rocha' Faria. 1.0' Secretário aP.-hoc: Vereador Pe­
dro dos Santos Corrêa. 2.° Secretário sd-hocf Yereador Jair Lss­
sack e mais o comparecimento dos seguintes Vereadores: João

Seleme, Francisco Bueno de Siqueira e AlfreCio Ivo Paul, Havendo
número legal para deliberar o sr. Presiden 'e, declarou aberta a

,

presente Sessão. Lida a Ata .da Sessão ante�ior foi a mesma apro­
vada sem retificações. Não houve expediente. Ordem do dia: O
Vereador Francisco Bueno de Siqueira foi designado pela Presi­
dência para fazer parte da Comissão de Legislação e Justiça. A
Comissão de Legislação e Justiça apresentou parecer sôbre o

projeto de Lei que snul e suplemente dotações orçamentárias,
sendo o mesmo despacha o à Comissão de Finanças para exarar

parecer. Entrou em 3a. discus ão e votação os pareceres das Co­
missões' de Legislação e Justlça, ioanças e, Comissão Executiva,
sôbre o projeto de Decreto Legislativo, que fixa a remuneração
a título de representação ao sr. iVi -Prefeito Municipal, sendo

aprovado e 8'PÓS promulgado e mandad publicar .. Palavra livre:
O ,Vereador Jair Lessack requereu pst'a constar nos Anais da

Casa, voto de pesar pelo falecimento do sli; Justiminiaoo Luz,
progenitor do Revmo, Frei 'I'eojialdo, e que se; oficiasse à família

enlutada, sendo aprovado; Idem, apresentou req erimento para se

oficiar ao ir. Prefeito Muoicip,al. solicitando informações, sôbre

operários da Prefeitura em s Iviço ne conetruçãd da ponte loca­
hzada em Barra Mansa, 'na streda estadual qué demanda a Ca- ,

çador, a respeito diversos V ad-6res usaram da palsvr a expondo ,

suas opiniões a' respeito, colocado o requerimento 8 votação; foi
o mesmo eprovado por três a dois (ilx2), votos contrários dos
Vereadores Pedro dos Santos Corrêa e Alfredo Ivo Paul. O Ve-

�
�

-

reador Alfredo Ivo Paul, apresentou requerimento, no sentido de
se oficiar 80 sr. Prefeito Municipal sôbre a criação de um pôsto
de saúde- pública na localidade de Rio dos Poços, sendo aprovado;
Idem, no sentido do sr. Chefe do Poder Executivo, enviar à

,

Câmara, mensagem no sentido da concessão de verba para registro
de nascimento a pessoas comprovadamente pobres, sendo aprovado.

Canoinhas, 9 de fl!!vt!reiro de 1971. n

Alta,miro ,Ricardo da Silva Diretor do Expediente da' Câmara

PREFEITURA M,UNICIPAL
D,E CAN'OINHAS

Publicação otl(;:ial, prevista, na letra "A", do Parágrafo Único,
Inciso V, Artigo' 3.° da Resolução N.o 100;70 do Tribunal
de Contas da Uniao, em adltemento ao publicado no

número 111 de 30/1/1971

" Grau de EnliRo II ��:::::ôr�: Número de
AiunosLocalização da Escola

I

EosinJ Primár,io 2
» 2
» 1
» 1

73
57
26
26
20
29
19
66
17
17
21
44
20
40
16
18
21
2.1
27
28
59
5a
44
19
17
28

Arroios
Alto da Tijuca
Bonetes de Cima

Campina 10s Ribeiros
Campo dos Buenos
Campo dos Pontes

Campo das Moças
Cerríto

Capão do Hsrvál
Coxilhão dà Paciência
Entre. Rios
Fartura de Baixo
Ilha
Ipê
Laranjeiras
Papuã
Ponte do Tsmandu
Rio Pretinho

Se�eia
São Roque
Saltá d'Ag:l8.' Verde
Taquarizal '

Tigre
Thomazi
Valinhoft
Veada

1»

»

»

»

1
1
2
1
1
1
2
1
1
1
1
1
1
1
1
2
1
2
1 '

1
1

»

»

»

»

»

»

»

»

»

Pr:efeitura Municipal de

Fidelle Lovatel
InsPetor Escolar

'Relação dos ProFessôres admitii:J�, f:l0 ano de 1970 - letra
"C", Parágrafo Único, 'Inciso V, Art. 3.0 da Resolução N.

100/70 do Tribunal de Contas da União
Lauro Müller Concurso
Edeoit L. Moranti Contratado
José Pedro Müller Concurso
Ma,ria Herta Artner »

nalva Maria Woitexen »

Lili Marlp.lle Artner »

Marlene Dominiac� »

Margarida Trapp »

Cecilia Wípieski »

Terezinha Nicolluz: »

Prefeitura Muniêipal de Canojn�as, 31 de dezembro d� 1970.

Fidelle tpvatel 4lcid�s Schumacher
Iospp.tQr Escolar Prefdto Municipal

i '

Dua. jovene tragada. pela. >

água.
Fato intristecedor e desolador para

seus pais, foi o infausto .ocorrído

'C'I' � � H
.

'I'" 'O t��:,I�7à�í;=!:�}��f�f�' "", U ',e, "

. e O' �o' 'em'·0','c r� '�,.'se quatro moças, tôdas na flor da U U U
idade, longe de suporem que a

tragédia rondava de perto aquêle
grupo alegre irradiando alegria.
Foi' quando .nótaram que a senhorí­
ta Izilda, estava sendo tragada pelas
águas, correu em seu auxílio sua

irmã, de 15 anos, baldado todos os

esforços, os corpos foram tragados
pelas águas do ltajaí. lzílda tinha
22 anos, a mais velha, Lídía contava
apenas 15 anos. Assim ficou o luto
e a dor no lar de seus progenitores.
Somente no dia seguinte foram
encontrado os corpos das vítimas.
Assim o lar da família Ksezinskl
.passou por êste eudegolpe do destino.

. Notícias de
Escreveu: Esmeraldino M. de Almeida

Deputado Therézio em

Papanduva
Esteve de passagem por Papan­

duva o' Deputado já empossado,
Benedito Therézio de Carvalho Netto,
aqui veio S.Sa. para participar que
já está investido nas altas funções
que o povo. lhe conferiu nas urnas.

Esteve vendo «in loco» as primeiras
. necessidades que estão sendo rei­
vindicadas por nossa comuna. Tão
logo a .Aeaembleía reenicie suas

atividades normaís, S.Sij. levará a

plenário os interêsses de Papandu­
va. Assim o nobre Deputado real­
mente está saldando seu compro­
nrísso para com o eleitorado de
nosso município.

Papa exige obediência da

Igreja
O Papa Paulo VI, que vê sua

autoridade suprema cada vez mais
desafiada,' exigiu ontem obediência
no seio da Igreja. O Santo Padre
rejeitou a teoria segundo a qual a

autoridade, emana do povo, comum
nos círculos católicos liberais, enía­
tízando, por outro lado, a tradicio­
nal autoridade eclesiástica hierár­
quica enéabeçada pelo Papa e

representada pelos Bispos. O pontí­
'fice, dirigindo-se ao Supremo Tri­
bunal da Igreja, 'observou que a

hierarquia serve aos fiéis, embora
tenha acreseentado que «os fiéis
',constituem o objeto, e não a origem,
da autoridade que se estabeleceu
para seu serviço e não a seu ser­

viço». Observadores da Santa Sé
interpretaram esta frase como uma

'

refutação à posição -dos católícos
liberais que questionam a autorida­
de tradicional do papado, especial­
mente DOS Países Baixos.
[Gazeta do Povo; 29-1-71).

Futebol na baixada.
Dia 6 esteve defrontando-se com

os rapazes da casa; o' punjante ai
valoroso- quadro dá Serra do Lu­
cindo, um quadro Interíorano, mas,
em condições de defrontar se com

um conjunto de potencial categori­
zado. As 15 horas teve início o jôgo
prelimina,r com os aspirantes, sain­
do vencedor o Papanduva pelo, es­

core de 3 a 1. Ás 16,3l1 teve iníciO
O· j ôgo dos titulares, a partida foi
se desenrolando com as fôrças
equilibradas, tendo aos 8 minutos
de jôgo aberta a contagem com um

tento para os da casa, tento êste
assinalado por Helcio, continuando
o jôgo, a marcação também foi au­
mentando, finalizando com o mar­

cador assinalando a vitória do. Pa­
panduva por 7 x 3. Os tentos foram
marcados por Relcio, Neneck 2,
Orlando 1 e Werka 3. O atual Pre­
sidente 'do quadro papanduvense, sr.
João Sonaglio não tem medido es­

forços »0 sentido de levantar o

esporte da nôssa terra.

Pa••arela da Soci�d8de
Qúem estará festejando idade nova

no dia 15 do corrente é o sr. Jahyr
Damaso da Silveira, o aniv,ersarian.
te estará naquela rIata em Piçarras,
e o

� convite é extensivo para os

amigos, aparecerem por lá a sabo-
,

rear as lagostas e os demais deri­
vados da fauna marítima. A coluna
almeja felicidades ao anlversariante
e uma ótima temporada praiana. ,

x x x

r)ia 20 do corrente se unirão pe­
los laços sagrados do matrimônio,
a Srta. Maria de Lourdes, filha do
distinto casal, José �ntonio Corrêa
e exma. Sra., com o Sr. Orlando
Santos Vieira, filho da �exma, viúva
Rosa Santos Vieira. O, ato religioso

Após a cerlmônia religiosa os con­

vidados serão recepcionados no

Restaurante Matinhos' na BR.116.

Será um dos casamentos mais ele-
será realizado as dezoito horas na

Matriz São Sebastião desta cidade. gantes do corrente ano.

Alteração '

. dos 'Estalotos Sociais
,
I

Na' Assembléia Geral. Ordinária realizada no dia 2 'de feve­
reiro de' 1971, QS' Estatutos Sociais da sociedade Clube de Bolão

Democeate, sofreram as seguintes alterações:

No art. 4.°, Capítulo I: o valor nominativo dos Títulos Pa- .

trimoniais Ordio'ri'ls e Preferenciais de Cr$ 20.000.00 (cruzeiros
antigos) \ para Cr$ 500,00 (cruseiros novos).'

O § 2.0 do Art. 4.0 Cap. I, aumentar sua redação com a

seguinte frase: Também. a um descendente direto, sem outras obei­

gações, a, não ser as que já obrigavam o Sócio Antecedente.

'No
-

Art. 4.°, Capítulo I. acrescentado mais um parágrafo
tomando o número 3.°: nes transferêocies de Títulos Patrimoniais de
s�cio. a, terceiros, não exime o nôvo portador da Joia de Ingresso,

Art. 12.° Cap. li, um nôvo ítem de letra C): O S6cio As­

pirante masculino depois de completar 18 anos poderá passar & cate.

goria de Sócio Bolonista ou Ativo com uma redução de 50% no

valor nominativos dos Títulos Patrimonets e da 1'6i8 de .Ingresso.
"No Art. 15.° do Cap lI, acrescentar mais um ítem de letra

_D): o pagamento de meusalidede em dia e J6ia de Ingresso.'
No Art. 27.°, Csp, IV, mais um ítem �e letra D): adm'ioistrar

com total poder 'todo. departamentos ou setores da administração
dei Clube.

,
O Art. 36.° do Cap. V, passará a' ter' a seguinte redação: o

Conselho Deliberativo slj,r,á composto. de. �inco �e�?ros, !le�do: três
membros portadores de 'FI 109 Patrimoniet Ordm&rlOS e dOIS mem­

bros portadores de Tíiulos atrimoniaia . 'Prefercncil:llll e um deles
Presidente e. será eleito o Con lho Deliberativo em Assembléia Geral
Ordinária, de sóciós portadores de ítulos ,Patrimoniais ordinários, pelo
prazo de dois anos.

As cláusulas dos Edatutos Seclais do Clube que não sofre.
ram alterações continuam em pleno vi� t' estanritâro.

. CaDoinhas, 3 de fevereiro de li97 � ,

Michel N. Seleme I Arno José dos Santos
,

Presidente 1. ° Secretário

Confere Com o original, trsns rito uo Livro. de Atas.

Arno José dos Santos 1. o SeC!!retário

Resoluções· da Assembléia 6e, 'ai Ordinária
, -, "

. I. '

P) o valor da J6ia de Ingresso será de Cr$ 500,OQ e

Mensalidades de Cr$ 15,00 a partir de janeiro/7l p.psseado.
,

'

2.a) Os Títulos Patrimoniais Ordioários' e Peeferêncies de
Cr$ 20,000,00 ('cruzeirós ao�igos) serã subltituídos e tornsdoa sern

efeito por uma .nova 'émiseilo de Tí,tulo no v or de Cr$ 500,00
(orueeiros novos) conforme alteraç�o eehtutáriã' m aSllembléia.

3.a� Os Associados em atrazo com pagamentos de menBatidàde��
quotas de sacrifício' ou títulos ,patrimoniais tu:ão 6 (seis) meses, a

contar de 2/2/71 pata regularizarem os seus débitos com o Clube,
c�so não o façam dentro do preze estipu ado o seu título ficará
automàticamente caDcelado, sem direito a, l\lPalquer van�agens e eli·
miDado do quadro locia!. No caso de reegrenso no Clube sefá aceito
somente como flócio n&vo e nilo poderá incorrer em novos atrazos.

4. a) Para efeito administrativo da Diretoria Executiva fica
elstabelecida a categoria de SÍ)-:=i� AUII,ente. provi�orjameDte. para' os
sócios que fixarem IlUBII residências fora do Município' de Canoinbas
(excluídO o de Três, Barras {Se»),.,8 quais deverão -pagar apenas 3
meoijalidadefi;..'aouais, porém, fica obrigado a a\'Car menetàriamente
com as Quotas de sacrifício para aumento patrimonial.

Cenoinhas. 3 de fevereiro d!l' 1971.
. Michel N. Seleme .Irno José dos Santos,

Presid:nte 1.0 S�cretário
�

2x

t Nota de agrad.ecirnerito
Os FAMILI�RES do sempre lembrado

,
'

Gervásio Pribe,,· ainda const'ernados
pelo triste acontecimento; 'vêm por meio dêste levar
seus agradecimentos a .todos que auxiliaram e con­

fortaram por ocasião do doloroso tran�e; agrqdecem
também ao Exmo. Vigário Frei Henrique Müller,
pelas confortadoras palavras que pronunciou, agrade­
cem ainda a todos os que compareceram e acampar
nharam O extinto' até sua última morada.

A tqdolil nosso'" eterno agradecimento e nosso

muito obrigado.
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Inscricões
,

,

Colegial Pro�lemática' �a Cultura··Allodoeirapara" curso

Madureza
E'atudando as condições básicas

para o desenvolvimento das plantas
em geral. chega-se a conclusão
que para uma boa colheita de
algodão é necéssâric, antes de
tudo. eqúecionae

'

a relação entre'
o clima e a variedade.

'

No Brasil são cultivados tres
tipos' básicos de algodão: anual.
perene e semiperene, Todo. êstes

requerem muito calor e luminosi-
dade. diferem entre si apenes fazer 8p!iC8ÇÕ�S' de produtos O corte das plantas rente aó

quanto às neceeeidadee. hídricas. fosforados. 8010 ,não basta, pois a broca fica-
o regime de chuvas Da cultura As pesquisas regliz�das no� ria protegida nas raízes e a pinte

do algodão é um fator muito imo contam que o sucesso do fazen- 'apodrecida depois seria um 6timo

portante, -c As variedades anuais deiro eàtava na maneira como \
foco de disseminação de doenças.

necessitam de muita. precipitações aplicava o produto: no mo. qua iriam comprometee seriamente
na fase iniciei do seu ciclo vege- menta em que o algodoeiro come. as- futuras culturas. r i
tativo, O período de umidade Dão çsva a brotar êle polvilhava o Há um velho ditado que diz: .1pode ser nem muito curto !é oem veneno, formanda assim

"

uma ver- "quem não arranca e não queima
muito longo,' por isso, esse vaeie- dedeira barreira contra a praga. as scquetras está botando fogo'
dãde se dá bem oa zona algodo. Esta aplicação era realizada até

.

na colheita do aao seguinte".
eira meridional. que se caracteriza. o vigéssimo quinto dias apó. a Concluindo, podemos dizer I
Por verões quentes, chuvosos no emergêocis. Dizia êle que depois '

que 8 queima dQS soqueíras
seu início e secos no fim. dêste pericdo a planta se encontra apresenta desvantagem para o

,

As variedades perenes são ex- em estágio de desenvolvimento solo, pois se êsses restes de cc-

tremamente ,resistentes à. secas, suficiente para resistir se ataque lhetta não fossem queimados
razão pela qual são recomendadas da broca. seriam tran�forr:nado8 em maté­
para 8S regiõ�a semi-áridas As pulverizações, posteeicres ria orgânica, que incorporada
Ocorrências anormais como: sêcea continuavam, mas não de maneira ao solo o enrfquecej-ia, tornan­

prolongadas na, primavera, falta tão intensiva, nem de forma tã,o do-o mais fértil e mais produtivo.
de chuvas no verão. e quedas rigida como a9 primeiras. Empre. Mas, entre' os males,' êste é
bruscas de temperatura, influem gaodo êste sistema bá cinco anos, ainda o menor, pois neste caso,
diretamente na colheita. Tempe- sua fazenda, durante êste período. a incorporação da matéria orgâ­
ratuess muito elevadas no outuno' não sofreu nenhum ataque signi- nica ao solo poderia. ser feita
podem aceleeae a maturação e o ficstivo da broca. 'através da adubação verde por
algodão sofrerá depreciação oa Para o contrôle de doenças de. meio de legumínosas., e seriam

qualidade, já que a formação de vem ser utilisadas sempre varie- eliminadas as doenças e pragas
'capulhos não se processa oormal- dadee resistentes. bem éomo que. certamente, atacariam as

mellte neSS8S condições, defensivos específicos. A' queima próximas safras. .Portsnto, é
, Portanto, as variedades u8adap de soqueieas nas áreas cultivadas preferível queimar êsses restos

devem ter caract�rístic8S que SI!!!
.

é uma importante medida preven- de colheita mesmo com desvau-

adaptem às condições locais. A' tiva contra prsgse
'

e doenças. O tsgem para o solo ao invés de

precocidade de uma variedade \, é arrancamento e a queima dos conservá-los conternínados, -prir­
importante para certos países. Na restos da cultura conatitui um que assim' estaríamos também

Rússie, por exemplo. êsse 'rl'quisito preparo prelimioar do 8010 para o> conservando muitas doenças e

é indispensável para que ó algodão ano seguinte, Muitas ervas daDi·. pragas que poderiam até tornar

possa ser coibido antes que ch",- ntias, também' hospedeiras de a agricultura algodoeira· antie­
guem as geadas.. No Brssi( na pragas e molésti�s. são simultâ- conômícs.
zona, m:eriJdional, 8S variedades neameute deatruídes pelo fogo.'

.

En.i Ribas Bueno
devem per�itir a c�lheita a partir 'r

de 'março, maS por um período
não muito longo. evitando assim
ali baixa!> temperaturas da f;m do
outono e também a maior inci­
dêccia de pregas que a�acam os

cspulhos e provocam seu apodre­
cimento.
O algodoeiro. �� modo gelos I;

exige um bom euprimento de fe'r.
tilizaotes e' êste é um dos motivos
principais que o levam a não
tolerar a conccrrêncis de ervas

invasoras, A Incorporação de má.
téria orgânica também é um
grande fator dr produção e acón­
selha-.e sempre a rota'ção de cul­
ture com leguminosas, u�adaB em

adubação verde.
Esta cultura 'é infestada por

pragas '«;, moléstias e .o seu trata�
mento fit08sanitário deve ser rea­

lizado se01pre com ba8t�nte rigor.
Das principais pragas destacam··u
8 broca do algodoeiro 'e o ácaro
rajado. A broca caulou enormes

prejuízos na última safra. sendo,
8 grande responsável' 'pelo

I baill:o' rendimento do Par�ná.
A respeito desta prag'a. 'Um

agricultor paraoaense conseguiu
resolver o problema ,da broca em

sua fazendso Sabendo que esta

lagarta havia adquirido resistência
a iDseticidas clorados, passou a

Em Canoinhas, há centenas de pessoas que não
puderam continuar seus estudos após conclusão do ciclo
ginasial, e, em, conseqüência disso, estão impedidos de'
freqüentar qualquer faculdade, como Medici a, Engenhs­
ria, Direito, Filosofia, Economia,. Administra ao, etc.

_

Embora Canoinhas esteja muito em dotada de
cursos médios; (Escola Normal, Colégio C ereial e Cierí-

tífíco; sereados em três anos) não basta a para encorajar
a um adulto, muitas vêzes senhor de uitos compromis­
sos, que não mais se sujeitaria aos a sentas escolares ao

lado de adolescentes 'que nem sem re levam a sério o

estudo, a frequentarem um -dêstes c rsos. Por isso, incen­
tivados pelo' atual ministro da Ed ação, Jarbas Passari­
nho, valorizamos os cursos Madu eza em todo o Brasil,
para' dar uma chance a cada b asileiro de acompanhar
o progresso dé\ nação e a evol ção do mundo. Para os

canoinhenses, julga curso- de extrema neces-

sidade, não só para o têm o curso médio, mas

também para aquêles o fizeram a mais tempo,
um longo cursinho pré-ves­

exames' com sucesso.

N. 1113Canoinhas (Se). 13 de fevereiro de 1971AJO XXIV

ano,

Insti-

e ,faça sua

inscrição à rua

Cooperativa Agro-Pecuá­
Canoinhas Ltda.de

Assembléia Geral Extraordinária

E D I T A-L D E C O N V O C A ç Ã O
De acôrdo com os Estatutos Sociais, ficam convo­

cados os Senhores Associados da Cooperativa Agro-Pe­
cuária de Canoinhas Ltda., em pleno gôzo de seus direitos'
sociais, para' a Assembléia .Geral Extraordtnária, a ser

realizada em sua sede social, sita na Rua Paulo Ritzmann,
n.? 20, nesta cidade' e munícípíp de Canóínhas, Estado de
Santa Catarina, às 7,00 horas do- dia 15 de fevereiro de

1971, em primeira Co vocação, com a presença, de /

no mínimo 2/3 de' seus associados, às 8,00 horas em

segunda Convocação, Ç>ÍD o rmmmo de a metade e

mais um de seus associad s, às 9,00 horas em terceira
e última Convocação, 00

'

a' presença de no mínimo
10 (dez) assocíados., na qual avendo número legal, será
discutida ,ii ,se'guinte

O R O E M' O I A:

1) Autorização para 'a filiar-se a uma

Cooperativa �Central;
2) Eleição de Delega::ios;
3) Assuntos gerais.
OBSERVAÇÃO: Para efel o 'I, e cálculo de 'quorum para

a instalaç-o 'a' Assernblé!a; esta Coope-
rativa poss e 372 assoCiados.

-

Canoinhas, 01 de fevereiro de 19.71.

Walde�iro Noernberg Presidente

-PR EFElTlJH A, MUNIGI'PAL
,

'

DE CANOINHAS
/

.

raçaoDecl
Item IV - Art. �.o - Não existe. neste Município, rêde de esgôto.
Item V - Art. 3.0 � Declaro que durante o exercício de 1970

não foi ali.enado nenhum dos bens adqui.
ri,dQs C9'

.

re ursos do Fundo de Partici�
pação d,os Municípios, desde 1967.

Parágrafo Onico.- Nãô ex'ste, neste Município, rêde tle esgôto. '

-

"

Prefeitura .Municipal de Canoin as,31 de' dezembro de 1970.

Alcides Schumacher - PreFeito MUrlicipal e

. ,

Fotocópias· . um minuto
o Cartório do REGISTR CIVIL, de NEREIDA

....:'..-;;:r -.

C. CORTE, dó �no FORUM�
PLASTIF.ICA �ia FOT, COPIAS, em apenas
um m\nuto, de todo

_
e qualquer documento

que V. Sa. desejar.

AGUARD.EM .-

81 a• • •

.0' A p«F E I R, A
_,

CHOCOLATES
..

você!
.

,

de'mundo p'raUm
. I
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Plantas .tôxicas matam
os

• •

ammais
Assim como existem plantas ornamentais, àlimentícias, medicinais,

insetívoras, etc', vamos encontrar também as plantas tóxicas que são
responsáveis por grandes prejuízos aos pecuaristas.

Quando num rebanho ocorrem casos de morte sem um motivo
aparente e sem que qualquer sintoma anterior levasse o criador 8 des­
confiar de, qualquer doença, quase sempre a causa pode ser encontrada
em alguma planta tóxica íngerída pelos animais, .

·
O trabalho sôbre o estudo das plantas tóxicas realizado em São

Paulo e apresentado ao IX Congresso Internacional de Pastagens, aponta
as seguintes espécies como principais responsáveís pelos prejuízos causa­
dos à pecuária: alecrim, camboatá, corona, erva-da-rato, flor-das-almas,
mio-mio, tignônia, eoerana, peróba d'água e samambaia. '

O alecrim é lima árvore com tronco de casca lisa e fina, tem
fôlhas miúdas, flôres pequenas e frutos em forma de cápsula. É tóxico,

I mesmo- em pequenas quantidades, quando o animal está exposto ao sol
forte. É encontrado em quase todo nosso país, e nas regiões quentes a
mortalidade torna-se elevada.

O camboatá é' uma árvore que atinge até 20 metros de altura,
tem casca espêssa acinzentada e fôlhas pecioladas. O fruto tem 2 centí­
metros de diâmetro e -possuí sementes vermelhas.

Experiências fealizadás com bovinos, mostram que os animais
morrem dentro de 20 dias ao ingerir 10 gramas de frutos por quilo de pêsovivo.
A árvore é usada para o' sombreamento dos pastos e a intoxicação ocor­
re em condições de escassez de pasto, quando' os bovinos, ao procurar
alímentação de fôlhas, ingerem os. frutos tóxicos.
.' Os principais sintomas apresentados são: emagrecimento, parali-
sia dos membros posteriores e acentuada dilatação da pupila.

. O mio-mio é uma planta de 70 a 80 centímetros de altura, com
fôlhas lineares e serrilhadas. Em abril 'e maio, quando entra no período
final de floração e frutificação, sua toxidade é muito maior que nos
outros mêses.

-

. Nos lugares onde a planta existe o gado está acostumado a

evitá-la; os casos de íntoxíeações geralmente ocorrem com animais trazi­
dos de regiões onde ela não cresce.·

O mio-mio é originário da Argentina e do Uruguai e se desen­
volve na região meridionar do Brasil, até o sul do estado de São Paulo.

.

A' flor-das-almas, cujo nome' está ligado ao fato de que esta
planta começa a florescer um pouco antes do Dia de Finados, apresenta
uni caule cilíndrico, tem aproximadamente um metro de altura, com flôres
na tonalidade amare to vivo.'

.

.

.

Os sintomas observados nos bovinos são: palidez das mucosas.
enfraquecimento e irritabilidade nervosa. A intoxicação é fatal.

,

A .corcua é um vegetal que se alonga em forma de/cipós e se

entrelaça entre si e .com os .oapíns, tomando forma de arbusto. Suas flôres
são amareladas' e é encontrada no Mato Grosso, em São Paulo e nas
barrancas do rio. Paraná,

Essa planta,' quando ingerida na proporção de 4 gramas por quilo
de pêso vivo. causa a morte de um bovino dentro de 24 horas. Após seis
ou sete horas da ingestão aparecem os primeiros sintomas de envenena­
mento, com pertubações 'do sistema nervoso, 'tremores e convulsões.

·

A eofona é uma planta difícil de ser exterminada 'do meío das
pastagens, pois suas raízes chegam atingir até dois metros de profundidade.

· A coerana é outra planta tóxica também conhecida como dama-.
da-noite; que vive nas baixadas e nos lugares úmidos. n

As fôlhàs e frutos Imaturos dêsse arbusto são tóxicos para os

. bovínos; dentro de 24 horas após o aparecimento dos primeiros sintomas,
I os animais morrem. Quando a planta está sêca sua toxídez é ainda maior.

Os sintomas apresentados pelos animais atacados são: apatia,
perda de apetite, constipação, tremores musculares, fezes ressequídas e
as vêzes misturadas .com sangue. .

, A maior incidência dessa planta oorresponde aos mêses de junho
a outubro, mas pode �parecer também no período das chuvas; em pasta-
gens superpovoadas.

. ,

No estado do Rio de Janeiro foi' constatada a presença dêsse
tóxico em todos os pastos e ca:lcula-se que sõníente em Vassouras, durante
a sêca de 1963,mais de mil bovinos morreram por terem íngerído a coerana.

-,

.

-Embora seja muito difícil de curar um animal intoxfcado por
essa planta, pode-se tentar um. tratamento colocando-o na sombra, em
repouso, e ministrando-lhe purgativos oleosos e protetores de função
hepática.

O melhor, sem dúvida, é arrancar êsse arbusto do meio das pas-
tagens ou tentar sua eliminaç40 por melo de herbicidas.

�

A hignônis é geralmente encoàtrada Dali paetes mais altall
das propeiedsdea rurais. sua presença foi constatada nall encostas da
Serra do Mar, nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

'

É uma planta sarnentose, pertence à família do ipê. rem
falhas alongadas com aproximadamente 12 centimetre» de comprimento
por 6 centímetros de largura; produz falhas agrupadas e o fruto é
uma cápsula alongada, muito parecida com uma vagem.' ,

O animal intoxicado fiça inquieto, à noite não consegue per­
manecer deitado, saliva de maneira aDormal e finalmente cai- no chão
debatendc-se até morrer.

A erva-de rato pode atingir até 3 metros de _shura, possui
caule lenhoeo, quebradiço e sêco, Na fase de frutificação a planta
atiotie sue toxidade máxima; ingerida na proporção de ,0,75 gramas
de erva por quilo de. pêso vivo, causa'morte fulminante. Alguns ani­
mais não apresentam sintomes até oito horas depois, mas logo seus

"

a vendatem

sábão OMO
. Compre

membros dianteiros vacilam, dobram-iii os joelhos, a relpiração torna·s�

difícil e profunda e o animal 'morre tão ràpidamente que não dá

tempo de tretá·lo.
Elsa erva é encontrada quase no Brasil inteiro, desde Per.

nambuco III Pará até o Rio Grande- do Sul.
A peróba d'água é uma planta que atinge aproximadamente

15 metros de altura e somente lIeUS frutos são tóxicos. A frutificação
ocorre de julho a

.

setembro. "-época em que a elC8ssez dali pastagens
leva os animáis a se alimentarem com fôlbas de árvores. É encontea-

,da principalmente no Vale do - Paraíba.
A samambaia é muito comum nas nossaS pastagens, e são

frequentes as intoxicações csusedes, graças a elsa planta, nos bovinos;
suínos e equinos. Os sintomas aparecem bruscamente e se caracteri.·
zam por febre altíssima e apatia. r

O tóxico tem um efeito' acumulativo, quaoto maior e mail

frequeote a ingeetão, mail grave' é 'o enveuenemeeto. POUCOI animaie
sobrevivem à intoxicação por aamambaie. Em equinos, OI .intomal
Ião de deficiência de vitamina Bl: falta de coordenação motora, tre-
morei muscularee e sonolêooie.

'

Além deitai plantai. existem outra. como: oficial�de-Iala,
tambaril-uo-cempo, falia espelina, etc., que também Ião tóxJca. e

podem derrubar a criação, ,

O. criadorea devem procurar meios para identificar a8 plaotal
nociva. que ocorrem nlll área. de· paetageul deatinadae ai duas

crieçõee e que muito prejudicam leu. rebanbos, não .6 para tratar

OI animai. sujeitoe a intoxiceções como também para evitar que
outros, futuramente, venham a ler envenenado ••

E.tal medida. preventiva. Ião importaotÍuimal coneíderendo,
principalmente, que o pecuariste é um Incaneâvel trabalhor de dia

apôs dia, e o fruto do uso edôqio é colhido sõmente
'

depoie de anO.

de constante lula,
Eni Ribas Bueno

,
' 1'

Cine 'Teatro Cruz
-:- AP·R ,E S E N T A -:-

HOJE. 88 20,15 hora. - cenaure 14 RaOI

ASSASSINOS, EM FÚRI-A
com Adam Wést, Nancy Kwan e Nehemiah Persoíí.
Ninguém poderia suportar a fúria daquele assessínos.

Em EastmancoJor.
.

DOMINGO. a. 13,30 hora.

Assassinos FÚria
DOMINGO. a. 16,00 - cen.a,a livre; a. 19,00 e 21,00

.horao - cenoura 14 ano.

INF�RNO O OESTE
com Richard rríson, Gilbe:r:t Dominique Boschero

Perseguínd e matando, êle conseguiu o que queria.
Em inemascope e Technicolor.

DIA hora. - cenoura 14 8n�a

Infer no Oeste
DIAS 16'e' 17, 3a. e 20,15 h-- cen•• 14 ano.

?Ge�,!<?,���YE.,"n���n�?!!�F,""�:'�
Aventuras, amor e muita luta num filme sensacional.

'Em Cinemascope e Technicolor.

DIAS 18 e 19, 5a; e 6a. feira - a 20.15 h - cena. 18 ano.

O
Leia

ceneuea 14 Ano.

CEMITÉRIO C.RUZES
com - Michele Mercier, Robert Hosseín . e Lee Burton.

Um Far West magnífico que agradará em cheio.'
Em Eastmancolor.

DIA 21', domingo: O Di reito dá Nascer
A,G Ui A R DE M:

paga .corn DólaresA morte
"I__•__�---------',

I I'ete um brinde

Há uecessídade de mecanizar

as lavouras" usar adubos e fer­

tilizantes,aumentar a capacidade
energética para assim conseguir
um aumento de produção- de

alimentos -.

Ex�losão
demo�ráfica

üauro 'Jaoe.()rig

Nunca a Htstóría. registrou
.
um amento

"

demográfico tão

grande como q da atualidade.

Três bilhões e. trezentos mí-:

lhões, aproximadamente, é o

número de habitantes da Terra.

Dentro de trinta anos êsse nú­

mero ,será dobrado.

) ,

Enquanto isso, os conjuntos
de cimento armado, estradas de

rodagem, praças e pistas de alta

velocidade' vão se expandindo
e as áreas cultiváveis sendo

reduzidas.

Deve ser pensado também no

problema da árue, evitar sua

poluição e aproveitar a água do

mar retirando os sais e, outras

substâncias, transformando-a

em água potável.
.

Há também a possibilidade
dOI mares nos proporcionarem
alimentos diferentes dos que
conhecemos, como ali algas ma-

,rinhas. Já a pesca está sendo

incentivada e o peixe substitu-
I

indo, e muito bem, a carne bovina:
<,

- Com o aumento'da população,
aumente, logicamente, o consu­

mo. Terra e oceanos. deverão

ser explorados em larga escala;
para fornecerem ao homem,
meios de. sobrevivência.

Duas terças partes do globo
são cobertas de égua. Sôbre elas

não se constroem cidades, ro-'

dovias cu praças de esportes
que poderiam reduzir as áreas
de desenvolvimento das espécies

. marinhas como acontece nas

áreas emersas,

Outro fator a ser considerado
é a vantegem do volume de

água dos, oceanos que permite
o seu aproveitamento em diver­

sas camadas sobrepostas, o. que
não acontece. com as áreas de

cultivo, onde é utilizado apena8
uma camada.

Deste modo, cientistas e pes­

quisadores, acreditam que a

maior porcentagem da alimen­

tação no futuro será d� origem
marinha. n

4,10
0,75
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